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Brasil enfrenta 
seca histórica e 
Nordeste vive ano 
generoso de chuvas

O
 Brasil atravessa um momento crítico de 
seca, especialmente nas regiões Centro-
Oeste e Sudeste, que enfrentam a estiagem 

mais rigorosa já registrada. ( Confira reportagem 
na página 3)

A submissão aos donos do mundo:
impactos na democracia e liberdade

Pior do que viver sob uma dita-
dura é uma sociedade submeter-se 
aos chamados "donos do mundo", 
corporações transnacionais coman-
dadas por indivíduos megaloma-
níacos.  A concentração de poder e 
riqueza nas mãos de poucos, sejam 
eles em nações pobres ou ricas, 
ameaça a democracia e a liberdade 
em âmbito global. 

Essa dinâmica resulta na domi-
nação da informação pela grande 
mídia, no direcionamento de 
políticas públicas em benefício 
dos poderosos e na marginaliza-
ção de vozes dissidentes que 
ousam desafiar o controle da 
opinião pública. (Página 2) Antonio Matos

Ceará e os 20 anos 
de transformação 
na educação 
(Editoria/Página2) 

Brasil fica na 2ª 
posição em ranking 
global do PIB do 2º tri

A  alta de 1,4% do Produto 
Interno Bruto (PIB) coloca o Brasil 
em 2º lugar em comparação com o 
avanço da atividade econômica de 
50 países, segundo projeções com-
piladas pelo Alex Agostini, econo-
mista-chefe da Austin Rating.  
(veja página 4)

Troféu Bárbara de Alencar celebra
mulheres empreendedoras no Ceará

Vendas de micro e 
pequenos negócios do 
Ceará sobem 8,08% 

A atividade econômica das 
micro e pequenas empresas no 
Ceará registrou um aumento de 
8,08% no número de transações 
em julho de 2024, comparado 
ao mesmo mês do ano anterior. 
(Veja página 4)

Mercadinhos São Luiz é premiado como 
TOP varejista alimentar do Norte/Nordeste 

O presidente do Grupo 
São Luiz, Fernando 
R a m a l h o ,  

representou a empresa na 
premiação realizada pela 
Advantage, em parceria com a 
A B R A S  ( A s s o c i a ç ã o  
Brasileira de Supermercados), 
em Campinas. O Mercadinho 
São Luiz foi premiado como 
TOP Varejista Alimentar da 
região Norte/Nordeste em 
2024. (Confira reportagem na 
página 12). 

Ana Lúcia Costa Lima, Mônica Arruda Lima, Ana Cláudia 
Badra Cotait, João Porto Guimarães, Roseane Oliveira de Medeiros 
e Márcia Sucupira Viana. (Reportagem nas páginas 6 e 7) 

Em julho, produção industrial 
cearense cresce 1,9%

Na passagem de junho para julho, a produção industrial 
cearense subiu 1,9%. Os dados foram divulgados hoje (13) 
pelo IBGE. Paraná (4,4%), Pernambuco (4,2%), Região 
Nordeste (3,0%), Minas Gerais (2,1%), Mato Grosso 
(1,8%), Rio de Janeiro (1,4%), Santa Catarina (1,3%), Goiás 
(1,2%) e Rio Grande do Sul (0,8%) completam o rol de UFs 
com resultados positivos em julho de 2024. (Página 4)

CNI recebe com total indignação 
alta de 0,25 p.p. da Selic

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) recebe com 
total indignação a decisão do Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central de 
aumentar a Selic em 0,25 ponto 
percentual, para 10,75% ao ano. 
Para a CNI, o nível da Selic 
antes da reunião desta quarta-
feira (18) era mais do que sufici-
ente para manter a inflação sob 
controle. (Página 4)
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Charge: Cival Einstein 

A Submissão aos donos do mundo:
Impactos na Democracia e Liberdade

Ceará e os 20 anos 
de transformação 
na educação 

O
 Ceará é hoje um símbolo de que é possível 
reverter cenários de desigualdade e cons-
truir uma educação de qualidade, mesmo 

em regiões historicamente desafiadas. O caminho 
trilhado pelo Estado deve servir de inspiração 
para o Brasil, mostrando que com políticas públi-
cas bem planejadas, é possível transformar a rea-
lidade de milhões de jovens e garantir a eles um 
futuro mais promissor.

Por Antonio Matos
Pior do que viver sob uma 

ditadura é uma sociedade sub-
meter-se aos chamados "donos 
do mundo", corporações trans-
nacionais comandadas por indi-
víduos megalomaníacos. A 
concentração de poder e rique-
za nas mãos de poucos, sejam 
eles em nações pobres ou ricas, 
ameaça a democracia e a liber-
dade em âmbito global. 

Essa dinâmica resulta na 
dominação da informação pela 
grande mídia, no direcionamento 
de políticas públicas em benefí-
cio dos poderosos e na marginali-
zação de vozes dissidentes que 
ousam desafiar o controle da 
opinião pública.

Vivemos em um arriscado e 
perigoso momento de manipula-
ção Global e Submissão das Soci-
edades. O manejo da informação 
pela mídia burguesa controlado-
ra global permite que essas elites 
perpetuem sua influência, con-
trolando narrativas e silenciando 
críticas. Políticas públicas, que 
deveriam servir à população, 
acabam sendo moldadas para 
atender aos interesses de poucos. 
Aqueles que se opõem a essa 
dinâmica são rapidamente mar-
ginalizados, e as redes sociais 
tornam-se palanques para a dis-
seminação de desinformação e 
ataques orquestrados.

Um exemplo contemporâ-
neo disso foi a tentativa de 
golpe de direita em 8 de janei-
ro, no Brasil, liderada por radi-
cais bolsonaristas. Nesse cená-
rio, o Ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Eleitoral (STF), abriu inquéri-
to, como era providencial, pren-
deu e, por último, suspendeu 
temporariamente o funciona-
mento da plataforma X (ex-
Twitter) no Brasil, após sua 
persistência diante da propaga-
ção de discursos de ódio e 
desinformação.

Após essa decisão, o minis-
tro passou a ser alvo de ataques 
orquestrados pelo proprietário 
da plataforma, Elon Musk, o 

homem mais rico do 
mundo,  que tenta 
controlar a opinião 
pública no Brasil e 
desrespeitar as deci-
sões judiciais legíti-
mas .  É  e s senc ia l  
entender que deci-
sões judiciais não podem ser 
ignoradas ou contestadas fora 
dos meios legais, independen-
temente de quem as desafia.

O ministro Alexandre de 
Moraes, nesse contexto, pode 
ser visto como um herói, defen-
dendo a democracia brasileira e 
impondo limites ao uso irres-
ponsável das redes sociais. Os 
inquéritos das fake news visam 
punir aqueles que, atrás do ano-
nimato, difamam e atentam 
contra a honra de autoridades 
públicas e adversários políti-
cos, muitas vezes operando a 
partir de outros países.

Despreparo Político 
No Congresso, comporta-

mento de políticos bolsonaris-
tas de ultradireita, com discurso 
inflamado e despreparo, só 
agrava a crise. Em vez de cum-
prir seu papel constitucional, 
parte do Parlamento prefere 
promover desinformação e 
desrespeito às instituições, em 
um momento em que o Brasil 
mais precisa de estabilidade.

As redes sociais, sem a devida 
regulamentação, tornaram-se 
palanques descontrolados, onde 
usuários desinformados e radicais 
propagam ódio e interferem até no 
processo eleitoral, muitas vezes 
com o apoio de líderes religiosos. É 
urgente que o Brasil regule as redes 
sociais, protegendo a soberania e 
impedindo que interesses comerci-
ais multinacionais, como os da 
megacorporação Starlink e X, colo-
quem o país em risco.

Com o avanço dos inquéri-
tos do 8 de janeiro, o núcleo 
político que esteve por trás da 
tentativa golpista será respon-
sabilizado. Talvez por isso, 
setores do Congresso bus-
quem manobras ilegais para 

deses tabi l izar  o  cora joso 
ministro Alexandre de Mora-
es, temendo as consequências 
de suas ações.

No entanto, o que realmen-
te importa para o futuro do 
Brasil é a recuperação econô-
mica. O desempenho do PIB 
no segundo trimestre de 2024, 
o melhor desde 1996, indica 
que o país está no caminho 
c e r t o ,  c o m  a v a n ç o s  n a  
indústria,  serviços e polít i-
cas públicas,  além da queda 
no  desemprego  e  novos  
inves t imen tos .  Co labora r  
com o governo Lula para 
tirar o Brasil  da crise deixa-
da pelo governo anterior é 
uma missão de todos.

O país está sendo vítima de 
crimes ambientais gravíssi-
mos que talvez nunca mais 
tenha recuperação. Apesar do 
clima seco que é favorável a 
esses focos de incêndio nessa 
época do ano, o Governo Lula 
vem fazendo a sua parte, 
embora os adversários não 
reconheçam esse esforço, e 
ficam torcendo para o agrava-
mento dessa tragédia. 

Por fim, é fundamental 
garantir a imparcialidade do 
jornalismo, regular as redes 
sociais e promover um ambi-
ente de diálogo e respeito. O 
Brasil precisa de um processo 
eleitoral sem polarizações 
destrutivas, com harmonia 
entre os poderes, para garantir 
progresso e paz às futuras 
gerações.

Antonio José Matos de Olivei-
ra é jornalista, administrador 
de empresas e membro da Aca-
demia de Letras e Artes de 
Columinjuba - ACLA de Capis-
trano de Abreu.  

No entanto, o que realmente 
importa para o futuro do 
Brasil é a recuperação 

econômica. O desempenho do PIB 
no segundo trimestre de 2024, o 
melhor desde 1996, indica que o 
país está no caminho certo, com 
avanços na indústria, serviços e 
políticas públicas, além da queda 
no desemprego e novos 
investimentos.

Os resultados do Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) 2023 consolidam o Ceará como um dos maiores 
exemplos de transformação educacional no Brasil. Em apenas 
duas décadas, o Estado passou de um cenário de desafios signifi-
cativos no setor para se tornar referência nacional em qualidade 
de ensino, com 22 escolas estaduais entre as 100 melhores insti-
tuições de ensino públicas do país. A Escola Família Agrícola 
Padre Eliésio dos Santos, em Ipueiras, alcançou um marco histó-
rico: nota 7,5, a melhor entre todas as escolas estaduais do Brasil, 
superada apenas por uma unidade federal.

Esse sucesso é fruto de um processo contínuo de investimen-
tos e políticas públicas direcionadas para a melhoria da educa-
ção. A implementação de escolas de tempo integral, que hoje já 
abrange 75% da rede estadual, mostra o compromisso com o 
aumento do tempo de qualidade em sala de aula, fundamental 
para reduzir o abandono escolar e promover o desenvolvimento 
integral dos estudantes. Além disso, a diversificação curricular, 
com foco na realidade local e na preparação profissional, fortale-
ce o vínculo entre a escola e o mercado de trabalho.

O modelo da Escola Família Agrícola, que alterna entre sala 
de aula e campo, é um exemplo de como o Ceará soube inovar 
para atender às necessidades regionais. A educação cearense não 
se limita a um formato único, mas abraça diferentes metodologi-
as, todas com um objetivo comum: garantir que os estudantes 
tenham um projeto de vida promissor. Essa abordagem diferenci-
ada não só melhora o desempenho acadêmico, como também 
amplia as oportunidades de empregabilidade e inclusão social.

A evolução cearense também é reconhecida no Ensino Funda-
mental, onde o Estado lidera nacionalmente. No Ensino Médio, 
com uma média de 4,6 no Ideb, o Ceará se mantém entre os 
melhores do Brasil, ao lado de estados como Espírito Santo e 
Paraná. Essa conquista se deve a uma articulação bem-sucedida 
entre União, estados e municípios, como defende o ministro da 
Educação, Camilo Santana, um dos responsáveis por implemen-
tar muitas dessas políticas durante seu mandato como governa-
dor do Ceará.

Essa transformação educacional cearense não é obra do aca-
so. Nos últimos 20 anos, a política educacional promovida pelo 
governos do Estado tem promovido uma verdadeira revolução, 
que hoje colhe seus frutos, mas que também planta sementes para 
o futuro. O investimento na formação de professores, na infraes-
trutura das escolas e, sobretudo, na criação de um ambiente esco-
lar acolhedor e voltado para as necessidades dos alunos, foram 
essenciais para esse avanço.

O Ceará é hoje um símbolo de que é possível reverter cenários 
de desigualdade e construir uma educação de qualidade, mesmo 
em regiões historicamente desafiadas. O caminho trilhado pelo 
Estado deve servir de inspiração para o Brasil, mostrando que 
com políticas públicas bem planejadas, é possível transformar a 
realidade de milhões de jovens e garantir a eles um futuro mais 
promissor.
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Por Rogério Morais
O Brasil enfrenta uma das secas 

mais severas de sua história, afetando 
principalmente as regiões Centro-
Oeste e Sudeste. A falta de chuvas, 
que se estende por meses, tem 
causado sérios impactos em diversas 
frentes, incluindo o abastecimento de 
água para o consumo humano, animal 
e industrial. Além disso, o período de 
estiagem está provocando uma 
escalada de incêndios florestais 
incontroláveis, que ameaçam o meio 
ambiente e a saúde pública. Este 
cenário desolador agrava a crise 
hídrica nessas regiões, onde rios e 
reservatórios encontram-se em níveis 
alarmantemente baixos.

No Sudeste, onde concentra-se a 
maior parte da atividade industrial do 
país, a falta de água já começa a afetar 
a produção em diversos setores, desde 
a agricultura até a indústria de bens de 
consumo. Além disso, as grandes 
capitais, como São Paulo e Belo Hori-
zonte, enfrentam o desafio de garantir 
o abastecimento para milhões de 
pessoas, enquanto os incêndios avan-
çam sobre áreas urbanas e rurais, 
exacerbando a situação. No Centro-
Oeste, uma das regiões mais produti-
vas em termos agrícolas, a estiagem 
prolongada compromete a safra de 
grãos e a criação de gado, elevando os 
preços dos alimentos em todo o país.

Por outro lado, o Nordeste, tradici-
onalmente conhecido por sofrer com 
secas prolongadas, vive um cenário 
oposto em 2024. O estado do Ceará, 
que por muitos anos foi sinônimo de 
estiagem e dificuldade de abasteci-
mento, está experimentando uma 
situação favorável. Com mais de 50% 
dos seus reservatórios de água abaste-
cidos, o estado surpreende ao regis-
trar um dos melhores períodos de 
armazenamento hídrico em décadas. 
Essa recuperação dos níveis dos 
reservatórios ocorre a poucos meses 
da próxima estação chuvosa, que se 
inicia em janeiro próximo, e traz espe-
ranças de que o quadro positivo se 
mantenha.

Especialistas apontam que as 
condições climáticas no Nordeste em 
2024 têm sido anômalas em relação à 
sua tradição de seca. O fenômeno 
climático conhecido como La Niña, 
que afeta diretamente o regime de 
chuvas no Brasil, pode estar contribu-
indo para essa mudança, trazendo um 
volume de precipitações acima da 
média para estados nordestinos, 
enquanto amplia a estiagem em 

Ação do Governo Federal
Acompanhado por uma comitiva de ministros, o presidente Lula sobre-

voou as áreas afetadas pela seca no Amazonas. Em Manaquiri, na Região 
Metropolitana de Manaus, ele visitou uma comunidade indígena e anunci-
ou a retomada das obras de recuperação da BR-319, única ligação rodoviá-
ria entre Manaus e Porto Velho (Rondônia). A rodovia, especialmente no 
chamado Trecho do Meio, está há quase 30 anos intransitável.

"Não podemos deixar duas capitais isoladas, e faremos isso com a maior 
responsabilidade, governador. Queremos construir uma parceria verdadei-
ra", afirmou Lula. Em seguida, o presidente sobrevoou o município de Tefé e 
visitou as comunidades de São Sebastião do Curimatá e Campo Novo, no 
município de Alvarães. O governo federal levou 150 filtros de água para 
garantir o acesso a água potável em comunidades mais distantes no estado.
Segundo o Sistema de Monitoramento de Secas, grande parte do Amazo-
nas está em situação de "seca extrema", com áreas sob "seca grave". 
Dados da Defesa Civil mostram que, em setembro, o nível do Rio Negro 
baixou dois metros em apenas nove dias. Além disso, o estado enfrenta 
queimadas em várias regiões, resultando em ondas de fumaça que se 
espalham por outras partes do país.

Brasil enfrenta seca 
histórica e Nordeste 
vive ano generoso 
de chuvas

outras regiões do país.
Essa diferença entre as regiões do 

Brasil reforça a importância de políti-
cas públicas mais eficientes e de 
longo prazo para a gestão dos recur-
sos hídricos. Enquanto o Sudeste e o 
Centro-Oeste enfrentam uma crise de 
abastecimento, o Ceará e outros esta-
dos nordestinos mostram que, com 
planejamento adequado, é possível 
superar as dificuldades impostas 
pelas variações climáticas. No entan-
to, mesmo com essa bonança hídrica 
momentânea, especialistas alertam 
que o Nordeste não pode relaxar, 
sendo necessário continuar investin-
do em infraestrutura de armazena-
mento e distribuição de água para se 
prevenir contra futuros períodos de 
estiagem.

Destaque cearense
Nos últimos anos, o governo do 

Ceará tem adotado uma série de medi-
das estratégicas para minimizar os 
impactos de possíveis períodos de 
seca, com o objetivo de garantir o 
abastecimento de água e a sustentabi-
lidade dos recursos hídricos. A gestão 
estadual, ciente da vulnerabilidade 
histórica da região ao fenômeno da 
estiagem, tem investido fortemente 
em infraestrutura hídrica, políticas de 
gestão eficiente e iniciativas de convi-
vência com o semiárido.

Um dos principais pilares dessas 
ações é o Programa de Segurança 
Hídrica, que inclui a construção de 
novos açudes, a recuperação de reser-
vatórios existentes e a perfuração de 
poços profundos em áreas críticas. 
Atualmente, o Ceará conta com mais 

de 50% de seus reservatórios abaste-
cidos, uma marca significativa que 
reforça a importância do planejamen-
to e da gestão sustentável das águas. 
Essa infraestrutura é essencial para 
garantir o fornecimento de água 
durante os períodos mais secos, além 
de assegurar o abastecimento de 
comunidades rurais e urbanas.

Outra iniciativa crucial é o Cinturão 
das Águas do Ceará (CAC), uma obra 
de grande porte que visa integrar os 
recursos hídricos do estado, permitindo 
que a água do Rio São Francisco chegue 
a áreas mais necessitadas. Essa obra é 
uma das mais estratégicas no enfrenta-
mento da seca, pois amplia a capacidade 
de distribuição de água para várias 
regiões cearenses, especialmente em 
tempos de chuvas escassas.

Além disso, o governo estadual 
tem apostado na dessalinização de 
água em áreas litorâneas e no uso 
de tecnologias para tratamento de 
água salobra em comunidades 
mais afastadas. Esses projetos 
inovadores são fundamentais para 
ampliar a oferta de água em 
regiões onde o recurso é limitado 
ou de difícil acesso.

No âmbito da gestão de bacias 
hidrográficas, o Ceará tem fortale-
cido a regulamentação do uso da 
água, com políticas de monitora-
mento e controle do consumo em 
setores como a agricultura e a 
indústria. A criação de incentivos 
para o uso consciente da água tam-
bém tem sido uma ferramenta 
importante para reduzir o desperdí-
cio e promover a reutilização de 
água em processos industriais.
.

O
 Brasil atravessa um momento crítico de seca, especialmente nas 
regiões Centro-Oeste e Sudeste, que enfrentam a estiagem mais 
rigorosa já registrada. Em contraste, o Ceará, por exemplo, está 

com mais de 50% de seus reservatórios abastecidos, e a nova estação 
chuvosa, prevista para daqui a cinco meses, traz otimismo para a 
continuidade desse cenário positivo.

GOVERNO LULA QUER VOLTAR HORÁRIO 
DE VERÃO. MINAS E ENERGIA DISCORDA 
PORQUE NÃO HÁ RISCO DE ESCASSEZ

À VOLTA DO HORÁRIO DE VERÃO SERÁ UM ABSURDO!!!

JUSTIÇA ELEITORAL DE SP NEGOU 
PEDIDO DE IMPUGNAÇÃO CONTRA À 
CANDIDATURA DE PABLO MARÇAL 

VICE-PRESIDENTE GERALDO ALCKIMIN 
AFIRMOU QUE O BRASIL TEM O TERCEIRO 
PIB MELHOR DOS PAÍSES DO G20

Segundo Alckimin, a 
indústria foi o princi-
pal motor para o cres-
cimento do PIB, com 
a u m e n t o  d e  1 , 8 % .  
Investimentos cresce-
ram 2,1%.

O Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil 
cresceu 1,4% no 2º 
trimestre de 2024, na 
comparação com o 
trimestre anterior, supe-
rando as expectativas 
do mercado. O resulta-
do foi puxado pela 
indústria, que subiu 
1,8%, e pelo setor de 
serviços (1%), segundo 
números divulgados 
pelo IBGE.

“São três boas notí-
cias”, celebrou o vice-

presidente e ministro 
do Desenvolvimento 
Indústria, Comércio e 
S e r v i ç o s ,  G e r a l d o  
Alckmin.  “A primeira, 
o crescimento do PIB, 
crescimento da econo-
mia. O mercado espe-
rava 0,9% e ele cresceu 
1,4% no segundo tri-
mestre. Segunda boa 
notícia: nós fomos o 
terceiro maior cresci-
mento entre todos os 
países do G20. E, final-
mente, a qualidade 
desse crescimento. O 
que cresceu forte foi a 
i n d ú s t r i a ,  c re s c e u  
1,8%, e os investimen-
tos cresceram 2,1%. 
Boa notícia para o 
Brasil e para os brasi-

O empresário Pablo Marçal (PRTB) está candidato à 
Prefeitura de São Paulo, autorizado pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP), que deferiu o pedido 
registro da candidatura. Nessa mesma noite, o juiz eleitoral 
Antônio Maria Patiño Zorz, negou pedido de impugnação 
pelo partido da candidata Tábata Amaral, (PSB).

O partido PSB, da candidata Tábata Amaral, alegava 
que o candidato Pablo Marçal não teria cumprido o prazo 
mínimo de filiação partidário fixado pelo PRTB. Mas, na 
avaliação do magistrado, “as condições de elegibilidade 
foram preenchidas, não havendo informações de causa de 
inelegibilidade”. Portanto, “Julgo a impugnação improce-
dente, bem como defiro o pedido de registro de candidatura 
de Pablo Henrique Costa Marçal”, concluiu.

O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, é 
favorável à volta do horário de verão. Embora tenha dito 
que não haverá falta de energia, mas que todos precisam 
colaborar.

O horário de verão foi criado pela primeira vez, em 
1931, no governo Getúlio Vargas. Para reduzir o consumo 
de energia. Depois voltou de forma contínua em 1985, na 
gestão do governo José Sarney. Após, ficou alguns anos 
sem estar em vigor. Foi suspenso desde 2019, por decisão 
do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro (PL), com a 
justificativa de que a medida não estava gerando a 
economia desejada. Por outro lado, a maior parte da 
sociedade brasileira, não concorda com o horário de verão 
por exigir mais esforço do trabalhador. Portanto, carece de 
melhor estudo a volta do horário de verão.
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Brasil fica na 2ª posição em ranking global do PIB 
do 2º tri, empatado com Noruega e Arábia Saudita

 

O
cálculo se baseia no valor corrente 
do PIB e as projeções do Fundo 
Monetário Internacional para as 

principais economias globais.

André Martins
A  alta de1,4% do Produto 

Interno Bruto (PIB) coloca o Bra-
sil em 2º lugar em comparação 
com o avanço da atividade econô-
mica de 50 países, segundo proje-
ções compiladas pelo Alex Agos-
tini, economista-chefe da Austin 
Rating. Arábia Saudita e Norue-
ga, que também cresceram o 
mesmo percentual que o Brasil, 
compartilham essa posição.

O cálculo se baseia no valor 
corrente do PIB e nas projeções 
do Fundo Monetário Internacio-
nal para as principais economias 
globais. No segundo trimestre, o 
Brasil teve valor corrente em 
moeda local de R$ 2,9 trilhões.

Análise: PIB surpreende com 
expansão fiscal, pressiona a infla-
ção e pode levar a alta de juros

O resultado divulgado pelo 
IBGE colocou o Brasil à frente de 
economias como Estados Unidos, 
Alemanha, França e Reino Unido, 
países que integram as dez maio-
res economias do mundo. O país 
que mais cresceu no período foi o 
Peru, com alta de 2,4%.

A nação com o pior desempe-

nho foi a Letônia, que recuou 
0,9% no período, seguida pelo 
Chile, com queda de 0,6%, e pela 
Suécia, que caiu 0,3%.

Os Estados Unidos, a maior 
potência do mundo, ficaram em 
7º lugar, com alta de 0,7%, 
mesma posição da China. A 
média dos países membros do G7 
— Alemanha, Canadá, Estados 
Unidos, França, Itália, Japão e 
Reino Unido — ficou em 0,4%.

PIB do Brasil no 2º tri cresce 1,4%
O Produto Interno Bruto (PIB) 

do Brasil cresceu 1,4% no seguntro 
trimestre de 2024, na comparação 
com os três meses imediatamente 
anteriores, segundo dados do Siste-
ma de Contas Nacionais Trimestra-
is, divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O resultado ficou acima das 
expectativas do mercado financei-
ro, que esperava uma alta de 0,9%. 
Avanço do setor de serviços, da 
indústria, o crescimento do consu-
mo das famílias e do governo expli-
cam o resultado positivo da econo-
mia brasileira.

Vendas de micro e pequenos negócios do 
Ceará sobem 8,08% em julho, segundo ISM

O crescimento das 

micro e pequenas 

empresas do 

Ceará impulsiona 

a recuperação 

econômica do 

estado; confira os 

dados mais 

recentes sobre o 

avanço.

A atividade econômica das micro e 
pequenas empresas no Ceará registrou 
um aumento de 8,08% no número de 
transações em julho de 2024, compara-
do ao mesmo mês do ano anterior.

Na comparação com junho, a 
variação foi de 2,37%, demonstrando 
uma recuperação significativa após a 
queda em maio e os meses iniciais do 
ano, fevereiro e março, que foram 
mais difíceis após os ótimos números 
de janeiro.

Os dados são do Índice SumUp do 

Microempreendedor (ISM), que 
monitora a atividade econômica de 
micro e pequenos empreendedores. 
O crescimento no Ceará reflete um 

fortalecimento importante dos peque-
nos negócios, que têm uma participa-
ção expressiva na economia.

O crescimento representa um 
indicativo importante para a econo-
mia do Ceará, evidenciando o forta-
lecimento dos pequenos negócios do 
estado, que representam uma grande 
fatia na economia. Fato que não se 
aplica somente ao Ceará, mas em 
todo o território nacional, visto que 
os pequenos negócios são responsá-
veis por 27% do PIB brasileiro, 

segundo dados do Sebrae. 
Além de outros fatores, o avanço 

no estado pode ser atribuído ao aque-
cimento da indústria, dos e do turis-

mo, que se mantêm fortes no período 
pós-pandemia. 

A coleta e análise do ISM
Criado pela fintech SumUp em 

2019, o ISM é um índice que analisa 
a atividade econômica da chamada 
"base da pirâmide", utilizando um 
método próprio. 

O cálculo é realizado mensal-
mente e leva em conta o volume de 
transações de microempreendedo-
res que utilizam produtos da 
SumUp, como maquininhas de 
cartão e outros serviços de paga-
mento.

Ele também considera fatores 
como sazonalidade, variações demo-
gráficas e a contribuição de cada 
estado no PIB brasileiro, o que o 
torna um índice bastante preciso.

Além do crescimento observado 
em julho no Ceará, o ISM nacional 
subiu pela quinta vez consecutiva 
em 2024: em julho, o indicador 
apontou que as vendas de micro e 
pequenos negócios cresceram 
5,49% em comparação ao ano pas-
sado e 1,83% ante junho. 
(Para mais detalhes sobre o índice, 
confira  a  página  no  site  do  ISM). 

Em julho, produção industrial cearense cresce 1,9%
Na passagem de junho para 

julho, a produção industrial 
cearense subiu 1,9%. Os dados 
foram divulgados hoje (13) pelo 
IBGE. Paraná (4,4%), Pernam-
buco (4,2%), Região Nordeste 
(3,0%), Minas Gerais (2,1%), 
Mato Grosso (1,8%), Rio de 
Janeiro (1,4%), Santa Catarina 
(1,3%), Goiás (1,2%) e Rio 
Grande do Sul (0,8%) comple-
tam o rol de UFs com resultados 
positivos em julho de 2024.

Frente ao mesmo mês do ano 

anterior, a indústria local cresceu 
10,5% em julho de 2024. Altas mais 
intensas, acima de dois dígitos, ocor-
reram também no Paraná (14,1%), 
no Amazonas (12,0%), em Santa 
Catarina (11,8%) e no Pará (11,6%).

No acumulado no ano de 
2024, a produção industrial cea-
rense teve alta de 7,6%. Rio Gran-
de do Norte (19,7%) assinalou 
avanço de dois dígitos e o mais 
acentuado no índice acumulado 
para os sete meses de 2024.

O acumulado nos últimos 12 

meses, ao avançar 2,6% em 
julho de 2024, permaneceu 
mostrando taxa positiva e 
intensificou o ritmo de cresci-
mento frente aos resultados de 
junho (1,3%) e de maio de 
2024 (-0,7%).

Saiba mais em:
https://sidra.ibge.gov.br/home
/pimpfrg/ceara
https://biblioteca.ibge.gov.br/
visualizacao/periodicos/229/p
im_pfr_2024_jul.pdf

CNI recebe com total indignação 
alta de 0,25 p.p. da Selic
Taxa básica de juros da economia vai a 
10,75% ao ano, o que mantém o Brasil em 
3º lugar entre os maiores juros do mundo.

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) recebe com total 
indignação a decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom) do 
Banco Central de aumentar a Selic 
em 0,25 ponto percentual, para 
10,75% ao ano. Para a CNI, o nível da 
Selic antes da reunião desta quarta-
feira (18) era mais do que suficiente 
para manter a inflação sob controle. A 
entidade afirma que a alta dos juros 
vai prejudicar a criação de emprego e 
renda para a população.

Segundo o presidente da CNI, 
Ricardo Alban, a alta da Selic não 
apenas impõe custos desnecessários 
sobre a economia, como coloca o 
Brasil na contramão do que a maioria 
dos países, desenvolvidos ou em 
desenvolvimento vêm fazendo.

“É emblemático que no mesmo 
dia em que os Estados Unidos deci-
dem baixar a taxa básica após meses, 
o Brasil resolva o contrário, elevar a 
Selic. Torna a nossa diferença de juros 
reais ainda mais grave e cria condi-
ções desfavoráveis ao investimento 
no país. Até que ponto a especulação 
do mercado futuro de juros influencia 
as narrativas da expectativa de infla-
ção futura?”, questiona Alban.

O cenário internacional é de 
tendência de flexibilização do aperto 
monetário, lembra a CNI. Mais cedo, 
o Banco Central dos EUA (FED) deu 
início a um ciclo de cortes da taxa de 
juros norte-americana. Na última 
semana, o Banco Central Europeu 

(BCE), por sua vez, já havia promo-
vido o segundo corte consecutivo de 
juros, de 0,25 p.p., reduzindo a taxa 
para 3,5% a.a.
 
Política monetária bastante con-
tracionista

A CNI lembra que a inflação de 
agosto, medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), caiu 0,02%, ficando abaixo 
das expectativas capturadas pelo 
Relatório Focus do Banco Central, 
que apontavam alta de 0,02%. No 
acumulado em 12 meses até agosto, a 
inflação foi de 4,24%, 0,26 p.p. 
menor que a de julho (4,50%). De 
acordo com a CNI, isso é importante 
porque, além de apontar desacelera-
ção, mostra que a inflação acumulada 
em 12 meses voltou a ficar abaixo do 
teto da meta, que é de 4,5%.

A CNI ressalta que a expectativa 
de inflação no horizonte relevante, 
aquele intervalo de 18 meses à frente, 
no qual o Banco Central se baseia 
para definir o nível da Selic, estaria 
em 3,2% ao final desse período – 
considerando a Selic fixa em 10,5% 
a.a. Ou seja, apenas 0,2 p.p. acima da 
meta definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), de 3%.

Esses números reforçam que a 
taxa de juros do Brasil já era suficien-
te para a convergência à meta de 
inflação. Para a CNI, não poderia ser 
diferente, pois há 31 meses a taxa de 
juros real do Brasil está acima da taxa 

de juros neutra – aquela que não 
estimula nem desestimula a atividade 
econômica –, estimada pelo próprio 
Banco Central, marcando uma políti-
ca monetária bastante contracionista.

Considerando o aumento recen-
te da Selic, que passou para 10,75% 
a.a., e a expectativa de inflação de 
4,08% para os próximos 12 meses, a 
taxa de juros real subiu para 6,41 a.a., 
ficando 1,66 p.p. acima da taxa de 
juros neutra.

A CNI destaca que a alta da Selic 
mantém o Brasil em 3º lugar entre as 

maiores taxas de juros reais do mun-
do, atrás apenas de Turquia e Rússia. 
Juntamente com o nosso problema 
de elevado spread bancário – tam-
bém o 3º maior do mundo –, esse 
fator empurra o país para fora da 
disputa mundial pela produção.

A entidade pontua, também, que 
esse aumento na taxa de juros “joga 
contra” a recuperação da indústria de 
transformação e do investimento, 
que começou a ganhar tração recen-
temente, depois de terem registrado 
queda em 2023.

“Por tudo isso, fica claro que 
subir a Selic foi uma decisão total-
mente equivocada do BCB. Nesse 
contexto, é fundamental que o BCB 
retome os cortes na taxa de juros o 
quanto antes. Apenas com um ambi-
ente de menor custo de financia-
mento é que as empresas consegui-
rão viabilizar projetos de investi-
mento que são essenciais para o 
aumento da produtividade e da 
capacidade produtiva, com ganhos 
para o crescimento da economia”, 
conclui Alban. 
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Taxa de juros é o maior 
obstáculo para que Micro 
e Pequenas Indústrias 
tenham acesso a crédito 

C
om apenas 39% de taxa de 
aprovação entre as Micro e 
Pequenas Indústrias que 

consultaram empréstimos, taxa de 
juros alcançou o maior patamar já 
registrado como principal obstáculo 
com 47%.

A 14ª Pesquisa Indicador 
Nacional de Atividade da 
Micro e Pequena Indústria do 
SIMPI/Datafolha revela uma 
visão abrangente do panorama 
econômico durante o mês de 
junho/julho. Nesta edição, a 
pesquisa mostra a relação entre 
a falta de acesso a capital de 
giro e empréstimo com o núme-
ro de Micro e Pequenas Indús-
trias em atraso no pagamento.

O número de consultas a 
empréstimos e financiamentos 
voltou a cair e alcançou o 
mesmo patamar do início do 
ano, com 14%. O número, 
ainda que 5 pontos percentuais 
menor que o do último bimes-
tre deixa clara a dificuldade de 
aprovação, já que desses 14%, 
apenas 39% das MPI's tiveram 
crédito aprovado.

Em relação às principais 

dificuldades das MPI's em 
conseguir crédito, a taxa de 
juros segue sendo o maior obs-
táculo com 47%, sendo esse o 
maior valor já registrado pela 
pesquisa. Em regiões, o Estado 
de São Paulo é o mais insatisfe-
ito com as taxas de juros com 
52% das MPI's.  

Assim como o número de 
procura a crédito diminuiu, a 
taxa de inadimplência de clien-
tes das MPI's também teve uma 
queda. Os dados saíram de 38% 
no último bimestre para 27%, 
esse é o menor resultado já 
registrado pela pesquisa. No 
entanto, com 41% das MPI's 
sofrendo inadimplência, o Cen-
tro-Oeste/Norte é a região mais 
afetada. Das 27% MPI's que 
sofrem inadimplência, 13% 
afirmam que o valor correspon-
de a mais de 30% do fatura-
mento mensal.

Capital de giro das MPI's
Na falta de capital de giro 

suficiente, com 13% o cheque 
especial ainda é o mais utiliza-
do pelas MPI's. Empréstimo 
PJ foi utilizado por 7% e para o 
empréstimo pessoal, a procura 
de crédito teve uma queda, 
saindo de 11% para 6%, os 
dados voltam ao mesmo pata-
mar de fevereiro deste ano.

Maiores endividamentos das 
MPI's

Em âmbito nacional, uma 
em cada cinco MPI's afirma ter 
d í v i d a s  c o m  b a n c o s  o u  
instituições financeiras. No 
entanto, impostos, tributos ou 
taxas atrasadas também são 
g r a n d e s  m o t i v o s  p a r a  
endividamento de MPI 's ,  
atingindo 22%.

Q u a n d o  o  a s s u n t o  é  
s i t u a ç ã o  d a  p r o d u ç ã o  e  

p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  
atualmente, o valor chegou ao 
maior registrado neste ano, 
c o m  5 6 %  d a s  e m p r e s a s  
atuando em sua capacidade 
total.

A  r e g i ã o  c o m  m a i s  
produção e prestação de 
serviços atuando em sua plena 
capacidade segue com Centro-
Oeste com 64%. No entanto, 
para o Nordeste a situação é 
pessimista com 29% das 
MPI’s com maior parte das 
a t i v i d a d e s  p a r a d a s  o u  
totalmente paradas.

Sobre a pesquisa
Pesquisa realizada pelo 

S I M P I / D a t a f o l h a ,  o  
I n d i c a d o r  N a c i o n a l  d e  
A t i v i d a d e  d a  M i c r o  e  
Pequena Indústria, mostra a 
situação real da categoria. A 
coleta de dados ocorreu entre 
os dias 15 e 31 de julho de 
2024, foram realizadas 712 
entrevistas.

Fake news nas redes sociais povoam 
campanha salarial dos bancários
Por Reinaldo Oliveira

A campanha salarial dos 
bancários só chega ao fim 
quando o acordo coletivo 
celebrado entre os negociadores 
da categoria bancária e os do 
p a t r o n a t o  é  r e f e r e n d a d o  
nacionalmente pelo conjunto 
dos trabalhadores do segmento 
financeiro em assembleias 
convocadas pelos sindicatos da 
categoria.

Na véspera do período de 
votação via plataforma virtual 
com início às 20h de quarta-feira 
(04/09) e término às 20h de 
quinta-feira (05/09), quando os 
trabalhadores irão aprovar o 
acordo coletivo ou rejeitá-lo, 
funcionários do Banco do Brasil 
têm sofrido com informações 
desencontradas nas redes 
sociais, gerando medo, aflição e 
ansiedade no funcionalismo.

U m  f u n c i o n á r i o  d a  
instituição, que trabalha em 
Fortaleza e prefere não se 
identificar, disse ter recebido 
uma mensagem via rede social 
informando que na Mesa de 

Negociação da Campanha 
Salarial 2024, que terminou no 
último dia 31 de agosto em São 
Paulo (SP), ficou acordado que 
o s  n e g o c i a d o r e s  d o s  
empregados do BB teriam 
aceitado a postulação dos 
representantes do banco público 
segundo a qual ocorreria a 
redução da quantidade de 
abonos por ano a que cada 
funcionário da instituição 
financeira tem direito; hoje, são 
cinco, e não houve alteração no 
novo acordo coletivo.

O servidor da estatal, que não 
tinha lido o novo acordo 
celebrado em São Paulo,  
acreditou no que lhe foi 
repassado e confirmou não saber 
q u e  o s  f u n c i o n á r i o s  d e  
instituições financeiras privadas 
h a v i a m  r e n o v a d o  n a s  
negociações em São Paulo 
operadas entre os representantes 
dos trabalhadores do ramo 
financeiro e a Federação 
N a c i o n a l  d o s  B a n c o s  
(FENABAN) o direito de 
manter um dia de abono por ano.

Após bloqueio judicial do X, 
usuários migram para Bluesky 

Por Reinaldo Oliveira
O usuário do X vem em 

demasia migrando para a rede 
social Bluesky desde que a 
plataforma de Elon Musk 
sofreu bloqueio judicial pelo 
ministro Alexandre de Mora-
es, membro da mais alta corte 
do  Jud i c i á r i o  b r a s i l e i r o ,  
podendo manter, se desejar, o 
mesmo endereço eletrônico 
(identificador de usuário) 
mantido no X (ex-Twitter) na 
nova rede social desde que 
ne la  a inda  não  ex is ta  o  
mesmo endereço.

O Bluesky foi criado em 
2019 pelo fundador do Twit-
ter Jack Dorsey – que desde o 
seu lançamento considerou o 
Brasil como um país impor-
tante para a rede – e oferece 
uma experiência de rede soci-
al descentralizada por ser um 
ambiente em que os usuários 
têm mais controle sobre os 
seus dados, sendo a modera-
ção mais transparente.

Plataforma semelhante ao 
antigo Twitter por permitir 
que os usuários façam publi-
cações curtas (até 300 carac-
teres), o Bluesky também 
possibilita republicar posta-
gens de outros usuários e 
compartilhar fotos e textos.

Quando o X foi vendido 
em outubro de 2022 para o 
bilionário sul-africano Elon 
Musk, que é naturalizado 
americano, muitos usuários 
deixaram a plataforma e pas-
saram a migrar para outras 
redes semelhantes, como a de 
Jack Dorsey.

O bloqueio do X, que se 
deu no sábado (31/08), foi 
mais um capítulo da polêmica 
envolvendo Musk e Alexan-
dre de Moraes, ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Neste ano, o proprie-
tário da Tesla, SpaceX, Star-
link e de outras marcas che-
gou a acusar o magistrado do 
STF de ser ditador, afirmando 
que ele deveria sofrer impe-
achment.

N e s t a  s e g u n d a - f e i r a  
(02/09), o STF referendou a 
decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes que bloqueia o 
acesso à rede social X (ex-
Twitter) no Brasil.

No ato de criação de conta 
(perfil) na rede social Blu-
esky, o sistema exige a vincu-
lação de e-mail impostado à 
escolha do internauta, que 
poderá, se quiser, incluir um 
arquivo de imagem em seu 
perfil.

O endereço eletrônico 

(identificador de usuário) do 
internauta no Bluesky é for-
mado por arroba (@) + letras 
+ .bsky.social ou arroba (@) 
+  l e t r a s  +  n ú m e r o s  +  
.bsky.social e não se confun-
de com o nome do titular da 
conta (perfil) na referida 
rede social.

Ao clicar em “Profile” e, 
na sequência, em “Edit my 
profile”, o internauta poderá, 
se quiser,  atribuir-se um 
nome na rede social, impos-
tando-o no campo “Display 
N a m e ” ,  e  t a m b é m  u m a  
microbiografia (bio) em seu 
p e r f i l ,  i m p o s t a n d o - a  n o  
campo “Description”.
 
ROTEIRO DE CRIAÇÃO
D i g i t e  o  e n d e r e ç o  

https://bsky.app/ no campo do 
navegador na Web e siga os 
passos seguintes:
- Clique em Create a new 
account
 

Passo 1 – Your account
- Digite o e-mail no campo 
“Email”;
- Digite a senha no campo 
“Password”;
- Selecione a data de nascimen-
to no campo “Your birth date”;
- Clique em “Next”.
Passo 2 – Your user handle
- Digite o identificador de usuário 
no campo “Your user handle”;
- Clique em “Next”.
 
Passo 3 – Complete the chal-
lenge
- Clique no quadrado que ante-
cede “Sou humano”;
- Imposte o arquivo de imagem 
no campo “Give your profile a 
face”, clicando no pequeno 
lápis no centro da tela para 
impostação de arquivo fotográ-
fico ou, se preferir, em “Create 
an avatar instead” para impos-
tação de avatar;
- Se quiser, o internauta poderá 
deixar de impostar o arquivo de 
imagem;
- Clique em “Continue” para 
concluir o salvamento.

Banido
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Troféu Bárbara de 
Alencar celebra
mulheres 
empreendedoras 
no Ceará
O

 Ceará é terra de mulheres empreendedoras em 
diversas áreas da economia do estado, como moda, 
turismo, gastronomia, setor têxtil e confecção, 

serviços em geral e agronegócio.

Da redação

O Conselho da Mulher Empreendedora 
e da Cultura (CMEC), núcleo associativis-
ta da Associação Comercial do Ceará 
(ACC), realizou, na tarde do dia 17 de 
setembro de 2024, no Salão da Cobertura 
da Casa da Indústria – FIEC, em Fortaleza, 
o Troféu Mulheres Empreendedoras Bárba-
ra de Alencar, uma homenagem às lideran-
ças empresariais femininas que atuam no 
desenvolvimento econômico e sustentável 
do Estado. O evento, em parceria com a 
Academia Cearense de Cultura e o 
SEBRAE/CE, visa reconhecer e incentivar 
o talento empreendedor de mulheres cea-
renses, destacando o papel essencial que 
desempenham na economia local.

Ana Luíza Costa Lima, Vice-Presidente 
da Associação Comercial do Ceará - ACC - 
e Conselheira Executiva do CMEC, ressal-
tou a importância de resgatar a memória de 
Bárbara de Alencar, não apenas como figu-
ra política, mas também como uma mulher 
à frente de seu tempo. "Bárbara nos inspira 
pelo seu legado. Além de criar seus cinco 
filhos, ela liderou o engenho de sua famí-
lia, mostrando uma capacidade empreen-
dedora extraordinária para a época. Ela foi 
uma verdadeira revolucionária em diversos 
aspectos, e o Troféu celebra essa força que 
as mulheres cearenses carregam até hoje”, 
lembrou.

As homenageadas
A solenidade, entretanto, tem dois 

momentos. O primeiro foi este lançamento 
oficial do no dia 17 de setembro, na FIEC, 
em Fortaleza. O segundo momento a entre-

ga do Troféu durante o evento "Mulheres 
e m  M o v i m e n t o " ,  p r o m o v i d o  p e l o  
SEBRAE no município de Sobral. Esta 
solenidade celebra o trabalho e a liderança 
de mulheres que, à semelhança de Bárbara 
de Alencar, têm impulsionado o desenvol-
vimento social e econômico do Ceará em 

todas as regiões. Além das homenagens, as 
atividades contaram com um café da 
manhã tipicamente regional, preparado 
com produtos de mulheres empreendedo-
ras de várias cidades do Ceará, destacando 
a força do empreendedorismo feminino no 
estado e a diversidade dos nossos produtos.

Foram agraciadas com o Troféu, de acor-
do com eleição feita pela Câmara de 
mulheres do CMEC Fortaleza, a empresá-
ria Enid Câmara Vasconcelos e em memó-
ria a também empreendedora Ignez Fiúza. 
Enid é Socióloga, palestrante e empresária. 
Está há mais de 30 anos no setor de even-
tos, vencedora de destacados prêmios do 
mercado de turismo nacional e é CEO da 
Prática Eventos e Presidente a Abeoc - A 
Associação Brasileira de Empresas de 
Eventos. Ignez Fiúza, conhecida como 
“Dama das Artes”, em memória, se consa-
grou como grande marchand (título dado 
ao profissional que negocia obras de artes) 
do Estado Ceará.

O Ceará é Assim
O Ceará é terra de mulheres empreendedo-

ras em diversas áreas da economia do estado, 
como moda, turismo, gastronomia, setor têx-
til e confecção, serviços em geral e agronegó-
cio. O Ceará é, historicamente, uma terra mar-
cada pela força e determinação das mulheres, 
e hoje essa tradição se reflete de forma 
expressiva no cenário econômico do estado. 
Em diversos setores, elas vêm se destacando 
como líderes e empreendedoras, impulsio-
nando o desenvolvimento local e mostrando a 
importância de sua participação em áreas que 
vão da moda ao agronegócio.

No setor de moda, o Ceará se consolidou 
como um dos polos mais criativos e produti-
vos do Brasil, com as mulheres à frente de 
marcas que ganham destaque nacional e 
internacional. O turismo, uma das principais 
atividades econômicas do estado, conta com 
empresárias que investem em hotéis, pousa-
das, agências de viagem e roteiros regionais, 
oferecendo uma experiência única aos turis-
tas que visitam o litoral, o sertão e as serras 
cearenses.

Na gastronomia, as cearenses também 
têm mostrado sua força, com chefes de cozi-
nha, donas de restaurantes e empresárias 
que valorizam a culinária regional, ao 
mesmo tempo em que inovam com pratos e 
conceitos modernos, elevando o Ceará 

como um destino de sabores autênticos. No 
setor têxtil e de confecção, as mulheres têm 
uma presença marcante em indústrias e ate-
liês, contribuindo para a criação de empre-
gos e a geração de renda em um dos segmen-
tos mais tradicionais do estado.

Os serviços também são uma área em que 
as empreendedoras cearenses se destacam, 
seja no setor de beleza, educação, tecnolo-
gia, ou nas mais diversas áreas de atendi-
mento ao público. Muitas dessas mulheres 
lideram empresas que oferecem soluções 
inovadoras e de alta qualidade, contribuin-
do para o dinamismo econômico local.

No agronegócio, apesar dos desafios do 

semiárido, as mulheres cearenses têm se 
mostrado resilientes e inovadoras na agroin-
dústria, seja no cultivo de frutas, na criação 
de animais, ou no manejo de propriedades 
agrícolas familiares. Elas estão à frente de 
cooperativas e iniciativas que transformam 
o potencial agrícola do estado, valorizando a 
sustentabilidade e as vocações locais.

Com visão, talento e determinação, as 
mulheres do Ceará estão ocupando um espa-
ço cada vez maior e mais relevante na econo-
mia, provando que o empreendedorismo 
feminino é fundamental para o crescimento 
do estado e para a construção de uma socie-
dade mais igualitária e próspera.

A escolha de Bárbara de Alencar 
como símbolo da premiação 
carrega uma forte carga histórica 

e  inspiradora .  Natural  de  Exu,  
Pernambuco, mas com sua atuação mais 
conhecida no Ceará, Bárbara foi pioneira 
tanto no campo político quanto no 
empresarial. Em um período onde o papel 
feminino era limitado, ela administrou os 
negócios de sua família, incluindo o 
cultivo de arroz e cana, a produção de 

cachaça e rapadura, além do manejo de 
rebanhos de gado e utensílios de cobre. 
Sua trajetória inovadora no mundo dos 
n e g ó c i o s  d e m o n s t r a  s u a  f o r ç a  
empreendedora, que transcendeu as 
limitações impostas às mulheres de sua 
época. Além disso, ela liderou a 
Revolução do Equador no Ceará, 
movimento republicano e libertário que 
lhe rendeu o status de mártir e heroína 
nordestina.

Pioneirismo na política

‘‘Com visão, talento e 
determinação, as 
mulheres do Ceará 
estão ocupando um 
espaço cada vez 
maior e mais relevan-
te na economia.’’

Muitas empreendedoras foram prestigiar o evento 

Ana Lucia Costa Lima, Roseane Medeiros e Márcia Sucupira enalteceram a importância do Troféu Bárbara de 
Alencar para o empreendedorismo feminino no Ceará 

Ana Lúcia Costa Lima,  Mônica Arruda Lima, Ana Cláudia Badra Cotait,  João Porto Guimarães, Roseane Oliveira de Medeiros e Márcia Sucupira Viana 

Empresário carioca destaca 
a resiliência do setor 
empresarial do Rio de Janeiro 

Em visita a Fortaleza, o presidente do Conselho Superior da 
Associação Comercial do Estado do Rio de Janeiro, Ruy Barreto 
Filho, se reuniu com o presidente da Associação Comercial do 

Ceará (ACC), João Porto Guimarães, para tratativas em face dos 
desafios e oportunidades da Economia brasileira, no âmbito regional e 
nacional. econômicas. Durante entrevista exclusiva ao Jornal do 
Comércio do Ceará (JCCE), Ruy Barreto destacou a resiliência do 
empresariado carioca diante das dificuldades econômicas, com ênfase 
no esforço de recuperação do setor de turismo, essencial para a 
economia do Rio de Janeiro.

JCCE – Como a Associação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ) tem trabalhado para apoiar as 
empresas locais diante dos desafios econômicos 
recentes, como a inflação e a alta dos juros?
Ruy Barreto – A Associação Comercial do Rio de 
Janeiro tem 25 conselhos empresariais. Esses 
Conselhos trabalham uma pauta que serve de ajuda 
para algum caso, por exemplo, uma política que a 
área pública tem que adotar em benefício do 
empresariado. Nesses casos, a Associação 
Comercial faz todo um trabalho de advocase entre o 

poder público e o poder privado e, facilitando o 
relacionamento entre ambos. Um exemplo da 
participação da ACRJ como agente interativo se deu 
no centro da cidade, que estava completamente 
abandonado, e hoje está voltando à normalidade. A 
ACRJ, a Prefeitura e demais entidades e instituições 
cariocas, conseguiram retirar grande parte dos camelôs 
que atuavam informalmente no comércio do centro da 
cidade, trazendo enorme benefício aos comerciantes 
estabelecidos e uma nova vida para região.

JCCE - Quais setores da economia do Rio de 
Janeiro têm mostrado maior resiliência e 
crescimento, e quais estão enfrentando mais 
dificuldades?
Ruy Barreto – O setor que tem mais crescido é o setor 
de serviços. A cidade do Rio de Janeiro, desde 
quando deixou de ser a Capital brasileira, se tornou 
uma grande prestadora de serviços. Uma das 
conquistas mais relevantes que a cidade vai ter de 
volta é a reabertura da Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro, que vai poder contribuir sobremodo para a 
cidade ter mais resiliência – mais até do que ela já 
possui nos dias atuais.  Para a reinstalação da Bolsa 
de Valores do Rio de Janeiro, aguardamos apenas a 
implementação das medidas já aprovadas para 
quebrar o monopólio da B3, em São Paulo. A 
reabertura da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, 
obviamente, vai trazer novos ares, novos desafios 
que vão levar a cidade a crescer e enfrentar novos 
desafios. 

JCCE - O que a ACRJ considera essencial para 
atrair novos investimentos e impulsionar o 
desenvolvimento econômico sustentável no Rio de 
Janeiro?
Ruy Barreto – Em primeiro lugar é a segurança 
jurídica. O atual prefeito Eduardo Paes conseguiu de 
uma forma muito competente trazer de volta a 
credibilidade da segurança jurídica para que as 
empresas pudessem participar de outras 

concorrências, assim como o governador Cláudio 
Castro conseguiu no caso da CEDAI, ao promover 
uma das maiores privatizações realizadas no Brasil. 
Isso faz com que o Estado do Rio de Janeiro volte a 
recuperar seu protagonismo dentro da Federação, 
pois é a 2ª economia do país.

JCCE - Como a Associação tem atuado para 
promover essas pautas?
Ruy Barreto – A ACRJ tem sido um dos palcos mais 
concorridos aonde se reúnem as lideranças para 

discutir esses problemas. Recentemente, a 
Associação Comercial do Rio de Janeiro realizou, 
nos dias 4, 5 e 6 de setembro, o II Fórum de 
Empreendedorismo da Cidade do Rio de Janeiro, 
sendo convidado o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, e o ex-governador de Espirito Santo, 
Paulo Hartung, além das lideranças políticas e 
empresariais nas áreas de segurança, cultura e da 
indústria. No encerramento, conseguimos redigir 
uma Carta aberta que no final do ano será entregue ao 
novo prefeito ou ao prefeito reeleito, com os 
compromissos desenhados para a cidade do Rio de 
Janeiro pelo grupo de lideranças empresariais 
formado pela Firjan, Sebrae, Associação Comercial 
e outras mais. 

JCCE – Qual é a sua visão sobre a integração da 
economia carioca com o setor de turismo, 
especialmente considerando os impactos da 
pandemia e a recuperação pós-crise?
Ruy Barreto – Toda e qualquer cidade, município, 
estado ou nação que vive do turismo, na época da 
pandemia, passou por grandes dificuldades. No Rio 
de Janeiro não foi diferente. Mas, depois desse 
período de pandemia, de um tempo pra cá vem 
recuperando os índices pré-pandemia, tanto na 
hotelaria quanto nos eventos. Não é todo mundo que 
sabe que a Prefeitura ajudou no evento da Madona. E 
fez muito bem, pois reuniu no Rio de Janeiro mais de 
um milhão de pessoas. A cidade já se colocou à prova 
e se tornou a Capital dos Grandes Eventos da nação: 
Olimpíadas, Copa do Mundo, e, anualmente, Rock 
in Rio, carnaval e réveillon, com a presença de dois 
milhões de pessoas na praia de Copacabana sem 
nenhum incidente. É quase um milagre. Estamos 
conseguindo atingir os nossos objetivos. O prefeito e 
o governador do Rio de Janeiro fizeram muito bem 
em ter transferido diversos voos do Aeroporto Santos 
Dumont para o Aeroporto do Galeão e recuperando 
os índices pré-pandemia. Mais uma vez o turismo 
está voltando com força e a galope.    
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Eleições municipais 2024: 

‘ ‘‘ ‘

Não se iludam, 
os lacradores 
de plantão
Já estão agindo
E

speramos que o eleitor use do bom senso e 
nestas eleições de outubro de 2024 não se 
iluda com as redes sociais, porque por mais 

que a Justiça Eleitoral coíba estas práticas, os 
lacradores de plantão já estão com suas mentiras 
generalizadas para iludir o eleitor no seu pleno 
exercício da cidadania.

Por Reinaldo Oliveira

Começou a corrida elei-
toral. Nesse clima de dever 
cívico, o eleitor deve se 
conduzir numa conduta 
observadora e ética, princi-
palmente nas redes sociais, 
para não comprometer o 
seu voto com pessoas que 
só pensam nas cadeiras 
legislativas e nas benesses 
oriundas do parlamento, 
s e m  
n e n h u m  
preparo e  
nem com-
p r o m i s s o  
para desem-
penhar as  
funções de 
um verda-
deiro políti-
co.

Os núme-
ros da elei-
ção passa-
da, bastante 
polarizada, 
tendo à fren-
te o prota-
gonismo do 
projeto polí-
tico de for-
ças religiosas (em sua maio-
ria evangélicas) e o Bolso-
narismo radical, coloca-
ram no parlamento senado-
res e deputados de ultradi-
reita que hoje envergo-
nham o Congresso brasile-
iro com condutas belicosas 
e hilariantes, muitos ten-
tam divinizar os projetos e 
são humilhados em comis-
sões temáticas na Câmara 
dos Deputados cujos pro-

gramas são transmitidos 
pela TV e redes sociais, 
dada a pouca capacidade 
desses atores, a maioria 
leigos em relação aos ritos 
legislativos daquela Casa, 
sem contar os políticos 
que estão atrás das grades 
por desafiar o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) e se 
envolverem com o gabine-
te do ódio e propagarem 
fake news contra o proces-

so eleitoral. 
Usam as tra-
dições cristãs 
como forma 
de justificar 
suas preten-
sões políticas 
e através de 
n o t i c i á r i o s  
f a l s o s  p r e-
gam valores 
cristãos quan-
do na prática 
se desvirtuam 
deles prati-
cando condu-
tas adversas à 
pregação reli-
giosa, utili-
zando seus  
e l e i t o r e s  

como massa de manobra 
para alcançar sucesso nas 
urnas e pôr em prática seus 
intentos bestiais.

A inelegibilidade do 
ex-presidente Bolsonaro 
foi um duro golpe no Bol-
sonarismo, em outra ver-
tente as denúncias já apu-
radas pela Polícia Federal 
e a PGR (Procuradoria-
Geral da República) pelo 
cometimento de crimes, 

aguardando julgamento 
pelo STF, enfraquecem 
esse movimento neófito 
movido pela falta de cog-
nição e ética na política.

É conveniente registrar 
que a ausência de compro-
misso da maioria dos polí-
ticos com a moral e a seri-
edade à frente do Parla-
mento causa um verdadei-
ro fosso e leva o mandato 
parlamentar ao descrédito 
e à distância da sociedade.

Muitos falsos patriotas 
estão sendo condenados 
pela invasão dos prédios 
dos Três Poderes no dia 8 
de janeiro de 2023, alguns 
são perigosos como esses 
bolsonaristas que tenta-
ram explodir uma bomba 
nas imediações do aero-
porto de Brasília, como 
também são pessoas sim-
ples, percebe-se uma inge-
nuidade em alguns que na 
verdade foram cooptados 
por líderes religiosos com 
influência política nas 
bancadas evangélicas da 
Câmara e Senado, hoje 
estão pagando caro por 
seus atos criminosos. A 
justificativa da maioria é 
que foram lá para orar e 
salvar o Brasil. Quem quer 
fazer suas orações deveria 
fazer em um ambiente pro-
pício à religiosidade. No 
processo eleitoral políti-
cos radicais dissemina-
vam fake news propagan-
do que o candidato Lula ia 
fechar as igrejas e criar 
banheiros unissex nos 
colégios. Tudo mentira 

para enganar os eleitores.
As investigações já che-

gam aos políticos aqueles 
parlamentares que apoia-
ram o golpe do 8 de janei-
ro. Não é à toa que muitos 
deles pedem a anistia para 
os condenados e o impe-
achment do ministro Ale-
xandre de Moraes objeti-
vando a queda do ministro 
para se safarem das con-
denações.

As bai-
x a r i a s  j á  
começaram 
n a  p r o p a-
ganda elei-
t o r a l  d o  
rádio e TV, 
r e c e n t e-
mente o can-
didato à pre-
fe i tu ra  de  
São Paulo 
pelo PRTB 
( P a r t i d o  
Renovador  
Trabalhista 
Brasileiro), 
Pablo Mar-
çal, contu-
maz em pro-
duzir fake 
news nas redes sociais, 
atacou os candidatos com 
falta de respeito e acusa-
ções levianas e agora está 
sendo investigado pelo 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) após a Justiça 
Eleitoral de São Paulo 
derrubar os seus perfis 
em redes sociais por 
abuso de poder econômi-
co pelo suposto paga-
mento de apoiadores para 

editar e difundir cortes 
de vídeos do candidato 
nas redes sociais, um 
e s q u e m a  e n v o l v e n d o  
mais de 5 mil perfis. O 
caso já está sendo avalia-
do pelo TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) para 
os devidos procedimen-
tos legais.

Empresários, muitos 
deles ligados ao agronegó-
cio, usam o mesmo argu-

mento, tam-
b é m  e s t ã o  
sendo inves-
t i g a d o s ,  
assessores e 
ajudantes de 
ordem, mili-
tares, advo-
gados; enfim, 
a cúpula que 
se articulou 
a t r a v é s  d a  
m i n u t a  d o  
golpe  para  
d e s t r u i r  a  
democracia  
brasileira.

Esperamos 
que o eleitor 
use do bom 
senso e nestas 

eleições de outubro de 2024 
não se iluda com as redes 
sociais, porque por mais que 
a Justiça Eleitoral coíba 
estas práticas, os lacradores 
de plantão já estão com suas 
mentiras generalizadas para 
iludir o eleitor no seu pleno 
exercício da cidadania.

Reinaldo Oliveira
(Bancário, contador, profes-
sor, jornalista)

A justificativa da 
maioria é que 
foram lá para 
orar e salvar o 
Brasil. Quem quer 
fazer suas orações 
deveria fazer em 
um ambiente 
propício à 
religiosidade...’’ 

É conveniente 
registrar que a 
ausência de com-
promisso da mai-
oria dos políticos 
com a moral e a 
seriedade à fren-
te do Parlamento 
causa um verda-
deiro fosso...’’
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Loucura
Antonio Matos
Poeta do dia e da noite

Se entendesse a tua loucura,
com certeza saberia
o porquê e a explicação para tua cura.

Limito-me a distância do teu pensamento
pois, quando dele me fiz presente,
conheci o purgatório e o inferno.

Hoje, longe desse fogo misturado com enxofre,
assisto à tua demência causar espanto e medo
a quem de ti se aproxima em busca do teu encanto.

Oração para o Museu do Sertão
Gilmar Teixeira
 
Senhor Deus, Criador,  
De tudo o que é e será,  
Agradecemos a vida,  
E a cultura que aqui há.  
No sertão que floresce,  
Mossoró em Ti confia,  
O Museu é templo vivo,  
Da nossa história e energia.
 
Abençoa, Senhor,  
O Professor Benedito e seu lar,  
Milton Neto, Liana, Telles e Camila,  
Em Teu amor, possam sempre se guiar.  
Protege também, oh Deus,  
Suzana, companheira fiel,  
E Romário, artesão abençoado,  
Com Tua luz que vem do céu.

Que o Museu seja sempre,  
Um farol de luz e saber,  
Que nossa história e cultura,  
Nunca venham a se perder.  
Sertão de luta e memória,  
Em Ti, Senhor, confiamos,  
Que essa terra tão amada,  
Seja sempre abençoada, em Teus planos.
 
Abençoa, Senhor,  
O Professor Benedito e seu lar,  
Milton Neto, Liana, Telles e Camila,  
Em Teu amor, possam sempre se guiar.  
Protege também, oh Deus,  
Suzana, companheira fiel,  
E Romário, artesão abençoado,  
Com Tua luz que vem do céu.
  
Que o Museu do Sertão,  
Nosso símbolo de fé e união,  
Permaneça sempre em Ti,  
Guardado em Tua proteção.
  
Abençoa, Senhor,  
O Professor Benedito e seu lar,  
Milton Neto, Liana, Telles e Camila,  
Em Teu amor, possam sempre se guiar.  
Protege também, oh Deus,  
Suzana, companheira fiel,  
E Romário, artesão abençoado,  
Com Tua luz que vem do céu.

(Final)  
Amém, amém, Senhor,  
Nosso Sertão está em Tuas mãos,  
Que o Museu seja sempre Teu,  
Guardião das nossas canções.  
Amém.

Citações em versos
Anchieta Dantas

Viver requer equilíbrio
Isso pra vida interessa
Nem devagar nem correndo
Nem lento nem tão depressa.
Entre o pró e o contratempo;
O certo é não perder tempo
No meio do não ter pressa!

Mundo Esquisito
Almir Gomes de Castro

Teria de soldar
as dores
no fundo do poço
da solidão.
Longarinas e becos,
perdidos no 
murmúrio das almas,
curando cada
lamento no espírito
de homem mais novo.

O velho é o criador
do esterco da vida,
réplica do sofrimento,
aflição e desmandos.
O centauro participe
da réstia de luz
que se eternizou
no espaço.

Olimpiadas
José Mário Dias

Quando um País
depende de acrobacias
é porque há muito
tempo está na corda
bamba.

Dia do Administrador
Roberta Américo

Um dia marcante
Veio lembrar 
Desse profissional 
Que é singular.
Tão cheio de técnicas 
Para sempre ajudar
E dar o melhor de si
Por onde passar.
Diversas são as áreas 
Que ele pode atuar
Com amor e maestria 
Seu papel desempenhar
Analisar todos os riscos
E bons negócios realizar.
Muitos são os teóricos 
Que puderam contribuir
Cada um teve um propósito 
E a intenção de evoluir.
Teorias edificantes
Que embasam nossa missão 
Precisamos estar confiantes
Na tomada de decisão. 
Nosso forte é planejar
Cenários analisar
Ferramentas aplicar
E empresas alavancar.
Também temos bom coração 
Seguimos nossa intuição 
Pois nem toda boa gestão 
Se faz só de razão. 
É preciso ter argumentos 
Ter paixão pelo que faz
Viver cada momento 
Sem espaço para tanto faz.
Porque o bom administrador 
Sabe bem o que quer fazer
Mira o seu objetivo 
E não desiste um dia sequer. 
Embora sejam muitos caminhos e 
escolhas a fazer
Com pressão por todos os lados, 
ele faz acontecer.
Agora vou agradecer 
E esse profissional elogiar
Reconhecer o árduo trabalho 
Pois quão difícil é administrar. 
Mas, também é gratificante vivenciar 
essa profissão 
Abraçar os desafios
Que colocam em nossas mãos 
Gerar bons resultados 
Frutos da nossa decisão. 

Nada além de cinco!
Telmo Vasconcelos de Andra-
de/Sócio da ACI

Nada fácil assim fazer, falar, 
dizer...Quem desse jeito assim, 
senão bem claro, porém, de 
algum modo dito, um conto, 
não bem feito com pouca letra 
de até cinco no texto que diz 
bem claro até aqui.

Pensa, diz, segue sem 
muito claro por pouco ter 
com quem sem muito apelo 
poder fazer uso no texto de 
modo fácil, livre... tudo não passa de um 
ludo modo de dizer sem luz de pouco 
claro no dizer por vezes sem tom, cor  
e/ou odor maior.

Sem outro fito, viés que possa aqui de 
modo outro tudo dizer, eis que tento 
assim com outro não fácil falar a outro o 
que penso, vejo, vi, verei.

Agora, ontem, de dia, noite, amanhã, tar-
de... Terra, Sol, Lua... Cosmo sem luz, negro, 
opaco, denso, penso... O que há além disso tudo? 
Não sei, nada me diz, nada claro fica.

Não sei até onde irei com este tom de até 
cinco letra(s) tocar o mote aqui posto! Estou a 
ter com que pouco fazer uso aqui no texto sem 
texto nada fácil de fazê-lo! 

Já havia em outro jeito feito 
algo igual com três letra(s)... 
Mais sacal ainda! 

Até onde irei nessa aqui toa-
da? Não sei, não tenho ideia.

Tudo é tudo se se sabe fazer,  
com senso ou sem senso... O meu, 
sem senso, sem fito, sem jeito...

Se até aqui chego, estou, você 
não sabe com que esforço e penar 
para aqui estar.

Aqui nada narro, nada digo, a 
nada chego, só non-sense’’ trago “

para nada outro... Nada omito, nada narro, a 
nada chego aqui ou acolá...

Se posso, faço, digo até sobre nada como 
aqui dito para o meu bem estar com nada 
como agora.

No até agora nada disse, digo, tudo um 
jogar algo fora do nada que penso.

Aqui nada passa de um ludo!!! Sem pé e 
só mesmo o penar de nada além de cinco 
letra(s).

Com cinco letra(s) TELMO, e, MOTEL... 
Se me faço entender...!!!

P.S. - Desculpa o meu aqui nada dizer...
       Tudo além de uma lúdica brincadeira, 

troca e jogo de palavras de quem não 
tem outro melhor fazer...! Eu...
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Multiartista que não impõe limites para o 
seu talento e transita com sucesso por várias 
linguagens do mundo das Artes, o cearense 
Hermínio Macêdo Castelo Branco, o Mino, será 
homenageado em uma exposição que integra a 
programação das comemorações dos 85 anos 
da J.Macêdo, uma das maiores empresas de 
alimentos do Brasil.

“Mino é um querido da nossa família há 
muitos anos. Assim como nós, o nosso pai, José 
Macêdo, tinha muito carinho por ele; uma empa-
tia raiz, estendida também à empresa. Viabilizar 
a Ocupação Mino por Inteiro, mais do que um 
privilégio, é um gesto de gratidão a esse artista 
cearense”, diz Amarílio Macêdo, filho do fun-
dador e CEO da holding do Grupo.

Segundo ele, o ano de comemoração do 
aniversário da J.Macêdo será celebrado a partir 
de setembro e o calendário festivo tem uma 
programação que valoriza a brasilidade, a cultu-
ra e o Ceará – sua terra natal, refletindo os valo-
res do Grupo.

Aberta ao público a partir do dia 7 de setem-
bro, no Museu da Cultura Cearense, do Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura, em Fortaleza 
(CE), a exposição Ocupação Mino por Inteiro 
estará instalada em diferentes espaços.

A denominada Sala Azul será dedicada à 
criação mais livre do artista, com cartuns, dese-
nhos e poemas. Na Sala Vinho, os visitantes 
poderão ver pinturas, memórias culinárias e 
voos do Capitão Rapadura, personagem criado 
por Mino. Ainda como parte da mostra, o corre-
dor do Memorial será ocupado pela intervenção 
Jumento Parade, uma criação que celebra a 
irreverência do chamado “Ceará Moleque”, 
evidenciando a combinação de humor, sátira e 
crítica bem-humorada, que permeiam toda a 
obra do artista.

Dona Benta, carro-chefe da J.Macêdo, está 
entre as delícias da exposição. Mino ilustrou os 
livros de receitas da Cozinha Dona Benta. O 
artista trabalhou com um jogo de cores, sabores 
e temas da cultura alimentar brasileira, usando 
como referências as quatro estações do ano e 
comemorações gastronômicas brasileiras.

Sobre Mino – Hermínio Macêdo Castelo 
Branco, o Mino, 80 anos, é desenhista, artista 
plástico, cartunista, programador visual, proje-
tista gráfico, poeta bissexto, livre pensador, 
autor de histórias, fábulas e contos infantis, 
ilustrador e publicitário. Iniciou sua vida profis-

sional fazendo cartuns e tirinhas para o jornal O 
Povo e, por muitos anos teve seu trabalho publi-
cado também nas páginas do Diário do Nordes-
te. Criou o Capitão Rapadura, super-herói cea-
rense. Como cartunista, já participou e foi pre-
miado em diversos salões de humor nacionais e 
internacionais, fazendo parte também de anto-
logias Rússia-Brasil em defesa da natureza e 
exposição itinerante da Aliança Francesa.
 
Sobre a J.Macêdo – A J.Macêdo é uma das maio-
res empresas de alimentos do Brasil, líder e 
referência nacional nos segmentos de farinha de 
trigo e de misturas para bolos e a segunda maior 
companhia de massas alimentícias do País. A 
companhia marca presença também nos seg-
mentos de fermentos químicos e biológicos, 
biscoitos, salgadinhos e sobremesas. Entre as 
marcas de destaque estão: Dona Benta, Sol, 
Petybon, Brandini e Boa Sorte. Na Linha Profis-
sional, dedicada ao segmento B2B, mantém um 
portfólio com farinhas de panificação e transfor-
mação, misturas para pães e bolos, reforçador de 
farinha e fermento, entre outros.
 
SERVIÇO
Data: 7 de setembro a 3 de novembro de 2024
Visitação gratuita de quarta a sexta-feira, das 9h 
às 18h, com último acesso às 17h30, e fins de 
semana e feriados, das 13h às 18h, com último 
acesso às 17h30.
Local: Museu da Cultura Cearense, do Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura (Acesso pela 
Av. Presidente Castelo Branco com Av. Almi-
rante Jaceguai – ao lado da Biblioteca Pública - 
BECE).

Mais informações podem ser obtidas no site 
www.jmacedo.com.br

A diversidade da obra do artista poderá ser vista na 
Ocupação Mino por Inteiro, no Centro Dragão do Mar. 

Exposição em homenagem ao 
multiartista cearense Mino integra 
comemorações dos 85 anos da J.Macêdo

https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/0a8e8cc9-85a1-4b8d-eca4-08dcc68ba5c8/http%253a%252f%252fwww.jmacedo.com.br%252f/85187f53-72a8-46b0-d023-08d7c5ff26d1/jornaldocomerciodoceara@gmail.com/True
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Foto tirado por – Burak The Weekender

Investimento 
privado em 

startups
HITT NEWS
Startups, Fomento e Proprieda-
de Intelectual

O investimento privado 
em startups existe no 
Brasil e é um movimen-

to que vem crescendo e tomando 
força, o que é uma boa notícia. 
Associações de investidores 
anjos são fáceis de serem encon-
tradas, basta uma rápida busca 
pela internet. Existem grandes 
grupos desses investidores e 
associações mais restritas, dedi-
cadas a startups de setores espe-
cíficos.

Apesar desse movimento 
crescente, é comum ouvir os 
participantes de programas de 
incentivo ao empreendedorismo 
se lamentando da falta de inves-
timento provado no país. Esta 
aparente contradição é devida 
alguns fatores que vou explorar 
neste artigo.

O primeiro ponto que se deve 
ter em mente é que investidores 

aportam (investem) seus recur-
sos em projetos e não em idei-
as. Entre uma boa ideia e a rea-
lização de um projeto há um 
grande abismo. A realidade é 
que poucas ideias são capazes 
de cruzar esse abismo e os 
investidores sabem muito bem 
disso. Investir implica injetar 
recursos (dinheiro) em um pro-
jeto para futuramente obter 
ganhos expressivos, acima da 
taxa mínima de atratividade do 
investidor.

Em resumo, receber aporte 
privado significa que os inves-
tidores compraram parte da 
empresa. Essa aquisição não 
significa que querem ser sócios 
do empreendimento, mas ape-
nas vão acompanhar o desen-
volvimento do projeto para 
vender a participação adquirida 
com lucro, ou seja, com criação 
de valor.

Mas o que é essa taxa míni-
ma de atratividade (TMA) e o 

que significa “criar valor”? A 
resposta começa com uma outra 
pergunta: quanto um investidor 
pode ganhar com seu dinheiro, 
investindo em ativos de baixo 
risco, e sem precisar se esfor-
çar? Hoje no Brasil isso é possí-
vel comprando títulos federais, 
remunerados à taxa Selic. Logo, 
para que uma startup seja atra-
ente, o fluxo de caixa dela preci-
sa superar a Selic mais o chama-
do prêmio de risco. Esse prêmio 
é o percentual estabelecido pelo 
investidor para tirar seus recur-
sos do investimento sem risco 
(tesouro direto, por exemplo) e 
investir em uma startup.

No jargão dos investimentos, 
a criação de valor significa o 
ganho financeiro acima da 
TMA. Ou seja, o projeto da star-
tup precisa superar a taxa básica 
(Selic) adicionada do prêmio de 
risco. E como essa avaliação 
quanto a possibilidade de a star-
tup ser uma criadora de valor é 

feita? É aí que entra um ponto 
crucial; a avaliação é feita com 
o fluxo de caixa futuro (projeta-
do) da empresa.

O fluxo de caixa (FC ou CF, 
do termo em inglês) nada mais 
é do que a relação de todos as 
entradas (recebimentos) e saí-
das de recursos do caixa da 
empresa. Uma projeção do FC, 
o fluxo de caixa futuro, somen-
te pode ser mais assertiva se for 
baseada em dados do fluxo de 
caixa histórico (real) da empre-
sa. Não é possível fazer uma 
projeção minimamente asserti-
va do fluxo de caixa de uma 
empresa que ainda não está em 
estágio operacional.

Logo, as avaliações de 
empresas não operacionais ou 
pré-operacionais é feita a partir 
de hipóteses, cuja avaliação é 
muito subjetiva. Mesmo quan-
do se toma por base o fatura-
mento de empresas do mesmo 
setor, isso não pode ser tomada 

como uma garantia do que será 
o futuro da startup.

Isso tudo nos leva a um 
ponto crucial para entender o 
porquê os investidores anjos 
aportam recursos em startups 
operacionais e que já tem fatu-
ramento. Investem na fase de 
aumento do faturamento e 
ganho de escala (scale-up). 
Fase em que é possível fazer 
projeções de fluxo de caixa 
futuro e do potencial de criação 
de valor de uma startup.

Paulo Quintairos
Doutor, mestre e bacharel em 
Física pelo CBPF e Uerj. Coor-
denador de projetos de empre-
endedorismo e inovação da 
Inova-CPS (NIT do Centro 
Paula Souza). Professor da 
Fatec-Pindamonhangaba e da 
Universidade de Taubaté.  
Idealizador e fundador da 
TreDottori.
HITT NEWS
Startups, Fomento e Proprieda-
de Intelectual

Sobre o HITT
O HITT (Hub de Inovação 

Tecnológica de Taubaté) é um 
programa que desenvolve ações 
de apoio à criação e ao fortale-
cimento de empresas de base 
tecnológica no formato de star-
tup, bem como de estímulo à 
realização de Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação em orga-
nizações educacionais, institu-
tos de pesquisa e empresas, 
orientando profissionais para os 
desafios da inovação tecnológi-
ca e do empreendedorismo. O 
objetivo é contribuir com o 
desenvolvimento científico, 
tecnológico, social e econômi-
co do município de Taubaté e da 
região do Vale do Paraíba.

A gestão do HITT é feita 
pela FAPETI (Fundação de 
Apoio à Pesquisa Tecnologia e 
Inovação) da UNITAU (Uni-
versidade de Taubaté) e o apoio 
econômico é do Via Vale Shopping.

Por Ofélia Gomes de Matos

Brasil gigante! Foi no 
chão brasileiro que a 
rede cultural foi lança-

da. Brasil de muitas cores e 
raças. Brasil que de braços 
abertos acolheu a Convenção 
Internacional Cultural Rede 
Sem Fronteiras - 2024. Desta 
feita, não aqui chegou pelas 
caravelas, mas pelos ares. Os 
ventos lusófonos turbinaram a 
literatura, a arte, a ciência e a 
cultura diversificada.  O nor-
deste, Mossoró e Fortaleza, 
terra de povo ousado e guerrei-
ro tem estandarte de luta e de 
ideais libertadores, marcos da 
nossa história. A Rede Sem 
Fronteiras, sediada em Lisboa, 
agrega mais de 30 países, 
fomentou um intercâmbio de 
artistas, poetas e literatos no 
período de 19 a 25 de agosto, 

A Cultura em Rede 
Sem Fronteiras 
respectivamente na Terra do Sal e 
na Terra da Luz. 

O esplendor do evento transi-
ta e reverbera nos encontros aca-
dêmicos da região; a dimensão do 
congraçamento, a cultura circu-
lante, a sonoridade poética e 
musical, o diálogo com os autores 
e atores, o autografar de suas 
obras, o encantamento das danças 
regionais, a degustação variada e 
saborosa, as peças artesanais, o 
olhar plástico dos pintores, escul-
tores e fotógrafos e a troca de 
saberes entre as gerações. Um 
tear, um verdadeiro entrelaça-
mento cultural.

Em Fortaleza, evento aberto 
ao público gratuitamente, os 
visitantes apreciavam e interagi-
am. A cultura efervescia em um 
ambiente eclético histórico, o 
Náutico Atlético Cearense, com 
sua imponência arquitetônica 
palaciana, com destaque para 

uma variante da coluna dórica, 
projetada pelo arquiteto húnga-
ro Emílio Hinko. Uma suntuosi-
dade, imagem do luxo social e 
cultural da época.

Os olhos dos visitantes per-
correram o sítio histórico da cida-
de de Fortaleza. Encantos mil da 
Terra da Luz; Teatro José de Alen-
car, Casa Juvenal Galeno, ambos 
com utilização da ribalta para 
performances. Praça da Ferreira, 
Praça dos Mártires, hoje Passeio 
Público, Forte de Nossa Senhora 
da Assunção, hoje sede da 10ª 
Região Militar, Centro Dragão 
do Mar, Biblioteca Pública 
Estadual, além de momentos 
culturais na ALECE, e momen-
tos de intercâmbio no Colégio 
Farias Brito e Escolas Públicas 
de Ensino Médio e Fundamen-
tal da capital cearense.

É a Rede Sem Fronteiras em 
sua missão de fomentar a cultu-

ra, a riqueza lusófona em 
novo circuito cultural no 
nordeste brasileiro. Nordes-
te, berço da colonização 
exploratória pelos portugue-
ses. Nordeste de povo resis-
tente, orgulhoso de suas 
lutas. Nordeste onde o sol 
nasce primeiro no Brasil. 
Nordeste de maior ancestrali-
dade africana.  Nordeste da 
literatura de cordel. Nordeste 
de Jorge Amado, Tobias Bar-
reto, Augusto dos Anjos, João 
Cabral de Melo Neto, Capis-
trano de Abreu, e Raquel de 
Queiroz, dentre outros.

Agradecidos, pela magni-
tude da Convenção Internacio-
nal Cultural Rede Sem Frontei-
ras saudamos a Presidente 
escritora Dyandreia Valverde 
Portugal, pela celebração das 
Bodas de Estanho da Rede Sem 
Fronteiras em nosso Brasil.
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Gerson Cecchini
A Justiça Eleitoral oficializou o nome de Gerson Cecchi-

ni como candidato a Vice-prefeito de Maracanaú que tem 
como candidato a Prefeito Roberto Pessoa. O despacho favo-
rável foi deferido pelo Juiz, Antônio Jurandy Porto Rosa Júni-
or, e Gerson é um nome muito ligado ao desporto daquela 
cidade. E por falar em Roberto seu comitê foi inaugurado na 
última terça-feira com muita gente presente. Maracanaú 
sempre forte para você.

400 Medalhas 
O Brasil quebrou o seu próprio recorde ao conquistar 420 

medalhas nos Jogos Paralímpicos de Paris.

Nomes do Esporte 
Vários nomes muito ligados ao esporte estão concorrendo 

a uma vaga de Vereador nas próximas eleições em Fortaleza. 
Muitos são realmente ligados a alguma atividade esportiva, 
porém outros nunca viram uma bola e nem sabem onde fica o 
Castelão.

Tiago Fujita 
O torneio de futsal entre crianças que teve o troféu do 

vencedor com o nome de Clube da Garotada foi conquistado 
pelo Ipiranga do bairro das damas e coube a este jornalista 
em nome do “BemTricolor” fazer a entrega do mesmo que 
teve o patrocínio deste vitorioso projeto. Aliás fiquei feliz em 
saber que o Tiago ficou muito honrado com os elogios que a 
ele fiz aqui nesta coluna. Ele é filho de um ex grande craque, 
Nizabro Fujita.

Um Domingo Diferente 
O domingo passado foi diferente para este colunista. 

Levei para almoçar num ambiente fraterno minhas amigas e 
secretárias Neusa e Jordânia. Hoje na coluna com o “Papa”.

Sorte 
Tem quem acredita nela, insista na Loteria dos Sonhos e 

no Totolec que sua hora vai chegar. 

César Vieira 
O tópico que dei aqui sobre a opinião do ex-craque Toto-

nho sobre o treinador César Vieira obteve grande repercussão, 
não só pelos títulos conquistados como por sua postura digna e 
correta a vida toda.

Geraldo Luciano 
Muito boa a participação do empresário Geraldo Lucia-

no no programa “Debates do Povo”, de segunda-feira pas-
sada. Mais uma vez ele mostrou seus conhecimentos sobre 
política e citou sua participação na vinda de Eduardo Girão 
para presidir o Fortaleza num projeto audacioso e exitoso. 
Geraldo é uma figura admirada na sociedade.

Título Nacional 
O Futsal Cearense volta a ser manchete nacional. Neste 

mês de setembro teremos 2 jogos decisivos pela Copa do 
Brasil com o Fortaleza enfrentando o Campeão do Rio 
Grande do Sul, sendo o primeiro jogo lá e o segundo aqui.

Universidade de Fortaleza inaugura 
sala de e-Futebol no campus

Os esportes eletrônicos (e-
sports), já são realidade e movem 
competições ao redor do mundo, 
profissionalizando cada vez mais 
atletas na área. Sempre atenta às 
transformações esportivas, a Uni-
versidade de Fortaleza, da Funda-
ção Edson Queiroz, inaugurou sala 
de e-Futebol no campus.

O lançamento do espaço aconte-
ceu no dia 11 de julho, às 9h, no 
Ginásio Poliesportivo da Unifor, 
onde a sala está localizada. A inici-
ativa é uma parceria entre a Vice-
Reitoria de Extensão e Comunida-
de Universitária, por meio da Divi-
são de Atividades Desportivas 
(DAD), e a empresa Bem Star Trei-
namento.

A sala faz parte do projeto Efu-

Hoje, os e-sports já profissionalizam atletas ao redor do mundo, além de servirem como campo de estudo e pesquisa (Foto: Getty Images)

tebol na Educação, o qual, por meio 
da Escola de Esporte Unifor, aten-
derá aproximadamente 400 alunos.

As aulas serão desenvolvidas 
levando em consideração o lado 
pedagógico dos jogos eletrôni-
cos, e os participantes aprenderão 
a jogar e-futebol com todos os 
fundamentos, regras e nuances da 
modalidade.

"Além de atender crianças e 
adolescentes como um projeto de 
extensão, o espaço também servirá 
aos alunos da Universidade que 
queiram utilizá-lo. A sala funciona-
rá ainda como local de treinamento 
para nossos atletas que participarão 
dos Jogos Universitários Brasilei-
ros", explica Ralciney Barbosa, 
professor da Unifor e gestor da 

DAD. 
De acordo com o gestor, a manu-

tenção e o gerenciamento do espa-
ço serão feitos a muitas mãos. A 
sala ficará sob responsabilidade da 
DAD juntamente com a Bem Star 
Treinamento, entretanto, é um pro-
jeto que advém da Lei de Incentivo 
ao Esporte Estadual, criada em 
2014. 

"Nossos atletas poderão aprove-
itar o espaço para se preparar para 
competições nacionais, e [o e-
Futebol] também será uma modali-
dade que vamos incluir nos Jogos 
Internos da Unifor. Então, essa 
integração é fantástica, e hoje, que-
rendo ou não, a categoria já é um 
campo de estudo e pesquisa", fina-
liza o docente. 

Iniciativa atenderá 
crianças e adolescentes, 
além de servir como 
espaço de treinamento 
de atletas da Unifor.

Paraguai 1 x 0 Brasil  

Por Marcus Araújo
Isso aconteceu no dia 10 de 

setembro em disputa da Copa 
Libertadores da América. Só acre-
ditou quem assistiu ao jogo dispu-
tado em território paraguaio.

Desde que a bola rolou a equipe 
brasileira parecia mais um agrupa-
mento de pessoas que foram reuni-
das há menos de 1 hora antes da 
partida, todos com as contas ban-
cárias recheadas de dólares, mas 
sem qualquer espírito patriótico 
ou mesmo sem nenhum interesse 
de defender com entusiasmo e 
g a r r a  a  T R A D I C I O N A L  
SELEÇÃO BRASILEIRA.

Que tremendo vexame! 
O aglomerado de jogadores, 

que ninguém conhece nem o nome 
ou onde estão jogando atualmente, 
proporcionaram veemente decep-
ção aos brasileiros que, inocente-
mente, ainda apostavam numa 
vitória da Canarinha. Até a comis-
são técnica do time brasileiro, 
segundo os trejeitos à beira do 

campo, esperava uma vitória em 
terras paraguaias. Só ficção!

E a que se deve resultados tão 
desastrosos que colocam o Brasil 
em situação ameaçadora de parti-
cipar da Copa do Mundo de 2026, 
nos Estados Unidos, Canadá e 
México – copa trinacional pela 
primeira vez?

Não é apenas um fator que cola-
bora para a péssima campanha da 
Seleção brasileira nas Eliminató-
rias para a Copa do Mundo DE 
2026. São diversos fatos e deci-
sões que concorrem para essa 
catástrofe do futebol brasileiro 
perante as equipes vizinhas. 
Facultar o direito a não perder 
tempo a elencar essas variáveis 
negativas é mais do que justo.

Mas uma coisa é certa: 
Desde 1500, quando foi desco-

berto pelos portugueses – segundo 
dizem – a Terra de Santa Cruz pas-
sou a ser saqueada em tudo o que 
tinha de bom e interessava aos 
colonizadores europeus. 

Então surgiu Pelé – o melhor 
jogador de futebol de todos os 
tempos! Com Pelé, o Brasil passou 
a ser conhecido em todo o mundo e 
por todas as nações pela qualidade 
futebolística apresentada pelo REI 
DO FUTEBOL que, assim, encan-
tava a todos.

A partir de então, o Brasil pas-
sou a ser respeitado nos gramados 

internacionais e conquistou 5 
Copas do Mundo, sendo atualmen-
te PENTACAMPEÃO mundial. 
Graças a grandes nomes como 
Gérson, Tostão, Ronaldinho Gaú-
cho, Ronaldo Fenômeno, Rivaldo, 
Jairzinho, Vavá, Amarildo, são 
muitos. O Brasil é o único país que 
participou de TODAS AS COPAS 
DO MUNDO.

Pois não é que os colonizadores 
descobriram como interferir para 
que o Brasil perdesse a hegemonia 
do futebol mundial, a saber: 

C O N T R A T A N D O  
JOGADORES PROMISSORES 
TÃO LOGO SURJAM NO 
FUTEBOL BRASILEIRO!

Na oferta de contratos milioná-
rios os colonizadores acabaram 
com o único orgulho popular dos 
brasileiros – SER CAMPEÃO 
MUNDIAL DE FUTEBOL. 

Desde 2002 nunca mais ganha-
mos! Quando ganharemos? Quem 
sabe...
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98786.1090

64 anos fazendo amigos

(85) 988648636

Aberto 24 horas - Aceiramos encomendas

@compassogoumet

Faça a escolha certa!
Restaurante Compasso

• Qualidade
• Atendimento especial
• Eficiência
   

Rua da Assunção com Meton 
de Alencar Fortaleza/CE

• Feijão Verde • Panelada 
• Fígado Acebolado 
• Mão de Vaca • Carne do Sol  

Cartunista Cival Einstein colecionando 
vitórias em variados Concursos

O renomado cartunista 
Cival Einstein, char-
gista oficial do Jornal 

do Comércio do Ceará (JCCE), 
conhecido no mundo do Cartum 
como um colecionador de prê-
mios se destaca, mais uma vez, 
com importantes premiações 
pelo Brasil e o mundo. Destaque 
para as seguintes premiações:

1º lugar no 6º Salão de Humor 
Pindamonhagaba/SP, na cate-
goria Charge, Salão encabeça-
do por Francisco Machado.

VENCEDORES/WINNERS

CARICATURA/CARICA
TURE
1 - Alê (Alexandre Rodolfo)
2 - Evaldo Santos
3 - Cacinho (Acácio JR)

CHARGE/CARTOON
1 - Cival Einstein
3 - GLÊ (Gledson Santos)

MENÇÃO HONROSA - 
INTERNACIONAL
1 - Salar Esharatkhah - IRÃ 
(IRAN)

MÃRULDEAUR

2º Lugar no Festival Internacional 
de Sátira Si Umor Marul DE AUR 
Bistrita – Romênia 2024. Festival 
encabeçado por Alexandru Catca-
uan – 2º lugar na Categoria Kafka 
Si Lenin.

1º - Walter Toscano -  Peru 
2º - CIVAL Einstein
3º - Zoran Tovirac
17º SALÃO DE HUMOR 

DE MOGI GUAÇU

CARICATURA:
3º Lugar - Obra Tim Maia
Autoria - João Carlos Matias 
do Nascimento
2º Lugar - Obra: Jô Soares
Autoria: Elcio Danilo Russo 
Amorim
1º Lugar - Obra: Snoopy Dog 
Autoria: Sebastião Xavier de 
Lima

CARTUM:
3º Lugar - Obra: Susto artificial
Autoria: Cival Einstein Mace-
do Alves
2º Lugar - Obra: Dieta Vegana
Autoria: Silvano Mello
1º Lugar - Obra: Casa Mãe
Autoria: Alisson Ortiz Afonso

HISTÓRIA EM 
QUADRINHOS:
3º Lugar - Obra: Distração
Autoria: Antoni Ribeiro Mar-
tins
2º Lugar - Obra Canela Fina
Autoria: Elcio Danilo Russo 
Amorim
1º Lugar - Obra: Por que?
Autoria: José Antonio Costa

RS
Reginaldo Seguros

 9.8878.7585(85)

Satisfação em servir

9.9903.8384

Restaurante

Tropical
Sel-Service sem peso
Bebidas diversas
Música ao vivo todas as sextas
Cantores: Matos, Bigorrilho, Thomas
                  e outros 

Rua Assunção, 16 - Centro - Fortaleza - Ceará

3452.1280(85) 

O presidente do Grupo 
São Luiz, Fernando 
R a m a l h o ,  

representou a empresa na 
premiação realizada pela 
Advantage, em parceria com a 
A B R A S  ( A s s o c i a ç ã o  
Brasileira de Supermercados), 
em Campinas. O Mercadinho 
São Luiz foi premiado como 
TOP Varejista Alimentar da 
região Norte/Nordeste em 
2024. 

A premiação analisa os 
melhores do ano na indústria e no varejo alimentar. A 
Advantage e a ABRAS avaliam as empresas que mais se 
destacaram no mercado na agenda colaborativa, do setor 
supermercadista e da indústria. Aqueles que conquistaram 
maior pontuação, variando de 1 a 5 estrelas, são as marcas 
ganhadoras. Alguns dos critérios analisados são: estratégia 
do negócio, equipe, trade marketing, entre outros.

“Este é um reconhecimento super importante para o São 
Luiz, exatamente por saber que se trata de uma pesquisa 
colaborativa, em que a indústria avalia os varejistas e os 
varejistas avaliam a indústria. Saber que o nosso trabalho 
tem sido bem avaliado pelos nossos fornecedores é uma 
grata satisfação e só reforça nosso compromisso diário com 
eles”, afirma Fernando Ramalho. 

Uma das iniciativas do São Luiz para fortalecer o 
relacionamento com a indústria é a adoção do JBP (Joint 
Business Plan, ou Plano de Negócios Conjunto), que 
consiste na elaboração conjunta (empresa e fornecedor) de 
um planejamento de longo prazo, com definição de 
estratégias e objetivos mútuos, o que tem dado uma maior 
segurança tanto para o fornecedor quanto para a empresa.

Mercadinhos São Luiz é premiado 
como TOP varejista alimentar 
do Norte/Nordeste 
A premiação da Advantage/ABRAS, é 
um reconhecimento dos próprios 
fornecedores  
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